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    Apresentação




     




    Luiz Cláudio é um cantor e compositor brasileiro que esteve em grande evidência antes do surgimento da bossa nova e, junto com o compositor Pacífico Mascarenhas, foi uma figura da maior importância na MPB em Minas Gerais no seu tempo. Aí, o tempo passou e, como todo mineiro que se preza, Luiz Cláudio virou avô e pegou essa mania de se encantar por e com crianças. Netos, quando a gente vê, nos fazem virar cavalinhos. Luiz Cláudio achou melhor virar mágico. E, como um bom encantador de netos, se especializou em inventar e fazer mágicas incríveis. Como eu também já ando às voltas – mais como cavalinho – com netos, acabamos – ele e eu –, velhos amigos mineiros, falando do assunto. E inventamos – por sugestão dele – que, juntos, podíamos chamar o Menino Maluquinho pra ensinar os grandes mistérios da mágica à criançada. Aí, mandamos chamar o Mig, que, na verdade, se chama Miguel Mendes e que me mostra suas maluquices desde as minhas filas de autógrafos de sua infância. Conheço o Mig, pois, desde seus primeiros desenhos e para ele passei a tutela desse meu personagem. É ele que, junto comigo, inventa a maioria das histórias em quadrinhos e tiras do Menino Maluquinho e, às vezes de madrugada, tem de ser chamado às pressas aqui em casa pra me lembrar como é que se desenha a cara do Junim. O Mig não é avô, mas já é pai do Bruno e achou a ideia formidável. Com a paciência e o talento que Deus lhe deu, partiu para fazer todos os chamados desenhos técnicos do livro, sob a supervisão do Luiz Cláudio, que aprovou tudo. Depois, juntos, fizemos a finalização do livro, deixando-o do jeito que achamos que as crianças e o pai das crianças e a mãe das crianças e a avó, o avô, as tias e os tios vão gostar. Vamos lá, todos juntos, abracadabra!




     




     




    Ziraldo


  




  

    Tem mágica,


    mas não tem mistério




     




    Toda criança adora mágica e, um dia, descobre que também pode aprender alguns truques. Foi assim com o Ziraldo, foi assim com o Luiz Cláudio, foi assim com o Menino Maluquinho e foi assim até comigo.




    Nas férias, eu ficava lendo manuais de mágica e arriscando algumas apresentações domésticas. Mas, no fim, me embananava todo. Fiquei achando que não levava jeito para a coisa.




    Agora eu sei da verdade. O problema não era comigo. Era com os manuais. Muitos dos truques eram mal explicados. Os desenhos não eram claros. Faltavam detalhes importantíssimos. E muitas das mágicas exigiam que você preparasse aparelhos muito complicados, para os quais você nem encontrava os materiais necessários.




    Desta vez, acabou o mistério. Este livro foi elaborado com o cuidado de não frustrar ninguém. E para não forçar ninguém a fundir a cuca. Foi feito só para divertir, que é o motivo de se fazer mágica. Aproveite!
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    O livro de Mac Avoy




     




    Eu acho que todo menino deveria morar numa cidade do interior. Ou, pelo menos, passar no interior uma boa parte da infância. Tudo lá é mais calmo. Os dias transcorrem mais devagar e mais gostosamente, pois se tem mais tempo para brincar.




    Sou testemunha. Eu fui um menino do interior. Aqueles dias em que aparecia um circo na cidade eram os mais excitantes. A garotada ficava maluca vendo a praça onde eram armados os circos se encher de gente e acompanhando aquela bagunça toda. Os homens descarregavam seus caminhões, arrumavam tudo, fixavam o mastro e levantavam a lona. Pronto, que maravilha! Depois disso, era só esperar a estreia, que geralmente era anunciada pelas ruas por um palhaço, equilibrado sobre enormes pernas de pau, que dizia, pelo megafone: “Hoje tem espetáculo! Não percam!”




    Para entrar no cinema, eu vendia as agulhas de tricô de bambu que eu mesmo fazia, lixadas com caco de vidro, mas no circo a meninada podia entrar se levasse um quilo de jornal velho. Acho que era para servir de papel higiênico aos elefantes.




    Num desses dias em que fui ao circo, minha vida mudou para sempre. Providenciei os jornais e, na estreia, lá estava eu, animadíssimo, na companhia de alguns colegas e amigos. Na verdade, o momento de que eu gostava mais no circo era quando aparecia o MÁGICO. Sempre tive fascinação por mágica. Eu ficava realmente embevecido com aquele homem vestido de casaca e cartola, segurando sua varinha mágica, fazendo aparecer e desaparecer as coisas bem na cara da gente.




    Acho estranho quando algumas crianças ficam ansiosas para descobrir os truques que o mágico faz. Eu prefiro apenas assistir, maravilhado, a tudo aquilo, e deixar que a ilusão tome conta de mim. Quando a gente vai ao cinema, ninguém fica pensando que aquilo que se vê na tela é a projeção de 24 “fotos” por segundo e que aqueles atores estavam num set de filmagem com iluminadores, diretor, todo mundo em volta. O que acontece é que as pessoas choram e riem, envolvidas pela magia do cinema. O mesmo deve acontecer quando a gente vê um mágico. Não se deve ficar tentando “descobrir” como se faz esse ou aquele truque. O gostoso é se deixar iludir pela atmosfera mágica. É como aquela frase: “Me engana que eu gosto!”




    Durante aquela noite de estreia, quando o Mr. Mac Avoy (esse era o nome do mágico) precisou de um ajudante e pediu que alguém da plateia subisse ao palco, eu logo levantei o braço, me oferecendo, e acabei sendo escolhido. Fiquei tão emocionado que não me lembro das coisas que fiz, mas os amigos me disseram que me saí muito bem. Acabei ganhando um ingresso permanente para assistir ao espetáculo quando quisesse. É claro que voltei várias noites para rever o Mr. Mac Avoy. Mas tudo o que é bom uma hora acaba, e chegou o dia de o circo ir embora.




    Eu já estava me acostumando a ser olhado com admiração pelos amigos na escola (pois tinha ajudado o mágico do circo) e queria que aquelas noites mágicas durassem mais um pouco. No dia da despedida, eu estava ali, entre as pessoas do circo, que arrumavam suas coisas e recolhiam tudo aos caminhões. Aquelas caixas enormes, baús e jaulas desmontadas davam uma impressão de fim de festa que me deixou muito triste.




    Mas uma voz no meio daquela confusão me chamou:




    – Oi, garoto! – Era Mr. Mac Avoy. E foi naquele momento que eu tive uma conversa que mudou minha vida para sempre. – Você foi meu ajudante no espetáculo e, além de agradecer, eu quero pedir que não fique com essa carinha triste. O espetáculo tem de continuar, você não conhece essa frase dos artistas?




    Eu mal conseguia falar, de tão emocionado por estar diante de meu ídolo.




    – Conheço a frase, sim. E não vou mais ficar triste. Agora já sei o que vou ser quando crescer: mágico!




    – A vida no circo é muito dura: hoje aqui, amanhã ali, e vai-se viajando pelo mundo afora. Mas, já que você quer mesmo ser mágico, eu quero lhe dar um presente. Tenho um filho da sua idade. Como ele não pode me acompanhar, pois tem de estudar no período de aulas, fiz este livro para ele. Nele, eu ensino mágicas interessantes que podem ser feitas por crianças e também por adultos, para que possam se divertir e divertir os outros.
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